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Resumo 

A valorização de saberes tradicionais é um dos pilares para uma educação contextualizada e 

transformadora. Em comunidades quilombolas o cultivo e o uso de plantas medicinais representam não 

apenas um conhecimento empírico, mas também um patrimônio cultural ancestral com forte ligação à 

identidade local. O trabalho com a horta escolar faz despertar o interesse dos alunos pelo uso de plantas, 

conhecendo suas propriedades, nome científico, função e a importância de sua utilização, aproximando 

o aluno da convivência da preservação verde, do consumo consciente e da vida saudável. Este projeto 

está em execução em parceria com o PIBID no Colégio Estadual Doutor Milton Santos com os alunos 

do 3º ano A, localizado na comunidade quilombola do bairro preto, município de Jequié - Ba. As 

atividades foram desenvolvidas em etapas: na primeira etapa foi realizado uma atividade diagnóstica 

para observar e verificar os conhecimentos prévios e populares dos alunos sobre o tema abordado, a 

proposta do projeto e as atividades que seriam desenvolvidas na escola, destacando a importância das 

plantas medicinais e o porquê de desenvolver este projeto na comunidade escolar. Por fim, a terceira e 

última etapa foi a execução, onde escolheu-se um local para a implantação da farmácia e também 

pretende-se utilizar o adubo orgânico produzido pela compostagem dos resíduos da própria escola. Em 

conclusão podemos observar progresso satisfatório dos alunos no andamento e realização das atividades 

desenvolvidas até o momento, incluindo o empenho, dedicação e participação no projeto. 
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